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Resumo

OBJETIVO: Fazer uma revisão integrativa dos conteúdos didáticos abordados nas intervenções 
preventivas coletivas dentro da área de saúde vocal do professor. MÉTODO: Para a realização do estudo, 
os autores seguiram os critérios sugeridos pela Cochrane Handbook. O passo inicial foi a formulação de 
uma pergunta, seguida da localização e seleção criteriosa dos artigos. Em seguida, ocorreu a avaliação 
crítica de cada estudo, finalizando com a análise, interpretação e apresentação dos achados encontrados. 
No portal da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) foram consultadas as plataformas/bases de dados 
Bireme, Pubmed, SciELO, Cochrane, Scopus e Web Of Science, com a utilização dos descritores “voz 
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A primeira busca eletrônica contabilizou 530 trabalhos científicos, dos quais 20 foram eleitos por se 
tratar de práticas coletivas preventivas voltadas à saúde vocal do professor, as quais descreviam os 
conteúdos didáticos aplicados. CONCLUSÃO: A análise dos estudos demonstrou que existe grande 
variabilidade na metodologia e nos conteúdos didáticos abordados. Nos conteúdos teóricos, quase a 
totalidade das intervenções aborda o tema da higiene vocal. Nos conteúdos práticos, os temas aplicados 
foram heterogêneos.

Palavras-chave:Voz; Promoção da Saúde; Docentes.

Abstract

OBJECTIVE: It is an integrated review aiming at knowing the educational content of collective 
and preventive actions on Teacher’s vocal health. METHOD: To perform this study, authors followed 
suggested criteria from Cochrane Handbook, which starts with the definition of research question, 
following search and selection of papers, and critical analysis of each paper. This process ends with 
analysis, interpretation and explanation of the findings about the research question. Through the search 
engine of Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) portal, the Bireme, Pubmed, SciELO, Cochrane, Scopus 
and Web Of Science platforms / databases were consulted using the descriptors “voice and teacher”, 
“voice and professor”, in English, Portuguese and Spanish. The study reveals that there are a big variety of 
methods and educational contents used in actions on teacher’s vocal health. LITERATURE REVIEW: 
The first electronic search recorded 530 scientific papers, of which 510 were excluded and 20 elected 
because they are preventive collective practices focused on teachers’ vocal health, which described the 
educational content applied. CONCLUSION: The studies showed that there is great variability in the 
methodology and in the discussed educational content. In theoretical content, almost all interventions 
addressed the vocal hygiene issue. In the practical content, applied topics were heterogeneous

Keywords: Voice, Health promotion, Teachers.

Resumen

OBJETIVO: Hacer una revisión integrativa de los contenidos didácticos abordados en las 
intervenciones preventivas colectivas dentro del área de la salud vocal del profesor. MÉTODO: Para 
la realización del estudio, los autores siguieron los criterios sugeridos por la Cochrane Handbook. El 
paso inicial fue la formulación de una pregunta, seguida de la localización y selección criteriosa de 
los artículos. En seguida, se produjo la evaluación crítica de cada estudio, finalizando con el análisis, 
interpretación y presentación de los hallazgos encontrados. En el portal de la Biblioteca Virtual en Salud 
(BVS) fueron consultadas las plataformas/bases de datos Bireme, Pubmed, SciELO, Cochrane, Scopus 
y Web Of Science, utilizando los descriptores “voz y profesor” y “voz y educador”, en inglés, portugués 
y español. REVISIÓN DE LITERATURA: La primera búsqueda electrónica contabilizó 530 trabajos 
científicos, de los cuales 20 fueron elegidos por tratarse de prácticas colectivas preventivas dirigidas a la 
salud vocal del profesor, las cuales describían los contenidos didácticos aplicados. CONCLUSIÓN: El 
análisis de los estudios demostró que existe una gran variabilidad en la metodología y en los contenidos 
didácticos abordados. En los contenidos teóricos, casi la totalidad de las intervenciones trata del tema de 
la higiene vocal. En los contenidos prácticos los temas aplicados han sido heterogéneos.

Palabras claves: Voz; Promoción de la Salud; Docentes.
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Método

Esta pesquisa constitui uma revisão integrativa, 
sendo entendida como um instrumento da Prática 
Baseada em Evidências, que possibilita a síntese 
do conhecimento de um determinado assunto.4,5

Para sua realização, foram seguidos os pre-
ceitos estabelecidos pela Cochrane Handbook.6 

Inicialmente foi estruturada a seguinte questão 
a ser investigada: quais os conteúdos didáticos 
aplicados em intervenções voltadas à promoção da 
saúde vocal do professor? Os passos metodológicos 
seguintes envolveram a localização, seleção, ava-
liação crítica dos estudos e apresentação da síntese 
do conhecimento.

A busca da literatura foi realizada online no 
período de maio a junho de 2016 por meio do portal 
da biblioteca em saúde (BVS). Inicialmente, foram 
testados vários descritores, como “saúde vocal”, 
“programa saúde vocal”, “fonoaudiologia”, “pro-
moção da saúde”, “saúde do trabalhador”, “educa-
ção”, “prevenção” e “conteúdos didáticos”. Porém, 
o melhor cruzamento foi obtido com os seguintes 
descritores: “voz e professor”, “voz e educador”, 
e seus correlatos na língua inglesa: “voice and 
teacher” e “voice and professor”.

Por meio dos descritores, foi levantado um 
total de 530 artigos, nacionais e internacionais. 
Não houve restrição quanto ao ano de publicação. 
O primeiro filtro utilizado foram textos escritos no 
modo completo, excluindo os artigos que contavam 
apenas na forma de resumo. Esses textos deveriam 
estar escritos dentro dos idiomas inglês, português 
e espanhol. Nesta seleção inicial, o número redu-
ziu-se para 340 artigos.

Em seguida, foi realizada a leitura dos títulos 
dos artigos, sendo o critério de inclusão a referência 
ao tema “voz do professor”. Nesta etapa, foram 
selecionados 193 artigos. Posteriormente, ocorreu 
a etapa da leitura dos resumos em que foram in-
cluídos 40 estudos a partir do critério de estarem 
relacionados à intervenção sobre o tema.

Para finalizar a seleção, realizou-se a leitura na 
íntegra de todos os estudos. Nesta etapa, os critérios 
de exclusão foram: artigos de revisão sobre o tema 
voz do professor; artigos que não continham uma 
intervenção direta sobre esse tema; e artigos que 
não descreviam as intervenções realizadas.

A partir desses critérios, foram excluídos 20 
artigos, sendo que oito eram revisões de literatura 
sobre o tema e não continham intervenção prática; 

Introdução

A atuação da Fonoaudiologia na área de voz 
abrange o trabalho de prevenção, diagnóstico, 
tratamento e aperfeiçoamento dos padrões vocais.

Nesse contexto, a saúde vocal do professor é 
um tema bastante estudado, pois em sua prática 
cotidiana, o professor tem uma demanda vocal 
importante, e a maioria dos estudos – nacionais e 
internacionais – que investigam a voz do professor 
encontra um elevado índice de alterações vocais. 
As causas dessas alterações são múltiplas e inter-
dependentes.

Dessa forma, é necessário investir esforços no 
sentido de promover a saúde vocal desses profissio-
nais, a fim de prevenir alterações futuras, detectar 
precocemente e tratar alterações já instaladas. Esse 
fato justifica a necessidade de intervenção dentro 
da promoção da saúde vocal.

Em uma revisão1 das produções científicas 
na área, referentes ao período de 1994 a 2008, 
foram contabilizadas 500 publicações brasileiras. 
Analisando as tendências dos estudos, observa-se 
que 86% dos trabalhos estavam voltados para as 
categorias de avaliação, e apenas 6,2% referiam-se 
a descritivos de intervenção.

Alguns autores2 apontam a necessidade de 
práticas com abordagem metodológica detalhada 
e criteriosa, para tornar as intervenções mensurá-
veis e assim passar a validar os procedimentos de 
promoção da saúde vocal.

Uma analogia possível sobre as questões das 
intervenções de saúde vocal do professor3 aponta 
o fato dessas práticas poderem ser vistas como um 
“medicamento”, que na maioria das vezes tem sido 
avaliado no seu efeito, sendo necessário descrever 
sua composição.

Assim, o objetivo deste artigo é realizar uma 
revisão integrativa dos conteúdos didáticos apli-
cados nas intervenções voltadas à promoção da 
saúde vocal do professor, de cunho preventivo e 
coletivo. A partir do conhecimento dos conteúdos 
citados na literatura, será possível desenvolver um 
protocolo específico de atuação, a fim de mensurar 
a prática profissional, contribuindo para esta área 
do conhecimento.
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A seleção dos trabalhos foi executada isola-
damente por duas revisoras, as quais seguiram os 
mesmos critérios de inclusão e exclusão estabele-
cidos anteriormente. Ao final de cada etapa, as di-
vergências foram analisadas e excluídas pelas duas 
avaliadoras conjuntamente. Em caso de dúvida, foi 
convocada a opinião de uma terceira revisora, a 
fim de proceder ao desempate sobre a inclusão ou 
exclusão de determinado artigo.

Revisão de literatura

a partir dos critérios de inclusão e exclusão 
detalhados anteriormente, o fluxograma da Figura 
1 aponta a quantidade de artigos selecionados em 
cada etapa realizada no processo de seleção dos 
estudos da presente revisão.

seis estavam repetidos; dois descreviam métodos de 
atuação na voz, mas não apresentavam intervenção; 
uma intervenção não era sobre o tema específico de 
voz do professor, e sim de atuação fonoaudiológica 
em geral; um estudo analisou relatórios sobre o 
assunto. Um estudo foi excluído, pois não havia a 
descrição detalhada dos conteúdos/temas aborda-
dos, seu objetivo foi avaliar a diferença nos sinais 
e sintomas vocais entre os sujeitos participantes 
de duas modalidades distintas de intervenção 
relacionada à voz do professor (uma preventiva 
e outra preventiva e terapêutica). Outro artigo foi 
excluído, pois a intervenção efetuada junto aos 
professores ocorreu com os mesmos assistindo a 
um vídeo sobre o tema, metodologia diferente dos 
demais estudos selecionados na presente revisão.

A partir dos critérios elucidados acima, foram 
eleitos 20 artigos para compor a atual revisão.

Figura 1. Fluxograma com a quantidade de artigos nas etapas da revisão integrativa

Para retratar os artigos selecionados na pre-
sente revisão, inicialmente os mesmos foram 
apresentados na Figura 2, que explicita cada um 
dos 20 estudos selecionados dentro das categorias 
gerais de identificação (autores, ano e país onde foi 

realizada a publicação), seguida do título do artigo, 
sujeitos pesquisados, instrumentos utilizados na co-
leta de dados, uma breve descrição da intervenção 
e os principais resultados obtidos.
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Dessa forma, os oito itens que compõem o blo-
co de conteúdos teóricos são: higiene vocal (hábitos 
e cuidados com a voz); produção vocal (anatomia 
e fisiologia do aparelho fonador); percepção vocal 
(envolvendo o atendimento de conceitos como “voz 
normal” ou “adaptada”, assim como a autoavalia-
ção dos sujeitos quanto à sua qualidade vocal); 
alterações vocais (patologias laríngeas, conceito 
de disfonia, elucidação dos sinais e sintomas mais 
comuns no processo de desenvolvimento da disfo-
nia); demanda vocal do professor (características do 
uso da voz na carreira docente, índice de alterações 
vocais nessa população); relação voz e ambiente 
físico (acústica de sala de aula, presença de ruído 
e sistemas de amplificação da voz); relação voz 
e organização do trabalho docente (carga horária 
de trabalho, número de alunos em sala de aula, 
estresse, violência, qualidade de vida).

Na categoria “outros”, foram agrupados re-
latos pontuais que se diferenciavam dos citados 
anteriormente. São eles: formas de enfrentamento 
do problema, relação da voz e aspectos didáticos, 
processo de comunicação humana, audição, con-
ceito de bem-estar vocal e psicodinâmica vocal.

Como um dos critérios de inclusão dessa revi-
são foram estudos onde houvesse uma intervenção 
sobre o tema, todas as pesquisas abordaram con-
teúdos práticos.

A primeira categoria de análise dentro do bloco 
dos conteúdos teóricos é composta pelas orienta-
ções sobre os cuidados com a voz, tema conhecido 
também como “higiene vocal”.

Este item trata da influência de hábitos, tais 
como: falar em intensidade elevada, falar com 
competição sonora, fumar, pigarrear ou tossir 
constantemente, ingerir água, cuidados com a 
alimentação, entre outros. O gerenciamento desses 
hábitos tem como objetivo a manutenção da saúde 
vocal do professor.

Nesse ponto, encontra-se também a questão 
das condições de saúde da pessoa relacionada à 
voz, tais como distúrbios alérgicos, respiratórios, 
gástricos, emocionais (depressão), uso de medica-
mentos, etc.

Quase a totalidade dos artigos analisados nesta 
revisão (95%) aborda a questão das orientações 
da saúde vocal. Sendo assim, este parece ser um 
conteúdo didático quase unânime nas intervenções 
da área.

A segunda categoria de análise dentro do bloco 
dos conteúdos teóricos refere-se à produção da voz, 

A amostra dos estudos era diversificada, e os 
sujeitos da pesquisa eram todos professores, de 
diversos níveis de ensino. O número de sujeitos em 
cada intervenção variou bastante, com o máximo 
de 10 mil até o mínimo de 8, de acordo com cada 
trabalho.

Sobre os objetivos de pesquisa, os estudos po-
dem ser divididos em dois grupos (com ocorrência 
semelhante): um onde o relato ou descrição da in-
tervenção é o foco principal do artigo7; e outro onde 
a ênfase encontra-se em alguma forma de avaliação 
da intervenção,2 podendo ocorrer em diferentes ca-
tegorias, como os efeitos, a eficácia e as mudanças 
ocorridas, tanto comparando momentos distintos 
(antes e após a realização da intervenção) quanto 
entre abordagens e procedimentos realizados.

Com relação aos instrumentos de pesquisa apli-
cados, houve citações de questionários, grupo focal, 
entrevistas, registros vocais, exame laringológico, 
avaliação vocal (acústica ou perceptivo-auditiva), 
protocolos como o QVV (Qualidade de Vida e Voz), 
o IDV (Índice de Desvantagem Vocal) e VHI (Voi-
ce Handicap Index), testes objetivos e subjetivos, 
triagem vocal e descrição das atividades.

Um ponto comum em todos os trabalhos re-
fere-se à intervenção, que foi realizada em grupo.

Sobre os resultados das intervenções, todos 
apontaram melhoria em vários aspectos relaciona-
dos à promoção da saúde vocal do professor, tais 
como: melhora no grau de disfonia; elaboração de 
estratégias de enfrentamento do problema; diminui-
ção da tensão vocal; diminuição do uso da voz fora 
das atividades profissionais; sugestão da utilização 
da técnica de massagem na voz; o professor se sen-
tir valorizado; ampliação da percepção dos sujeitos; 
diminuição dos sintomas vocais; contribuir para 
um melhor uso da voz; diminuição do desconforto 
vocal; sensibilizar sobre a importância da voz; 
melhoria na qualidade de vida e benefícios na voz.

Resgatando a pergunta inicial da presente 
revisão (quais os conteúdos didáticos abordados 
em ações coletivas preventivas dentro da área de 
saúde vocal do professor?), a resposta para a mes-
ma encontra-se na Figura 3, onde os artigos estão 
descritos, detalhando-se os conteúdos didáticos 
abordados em cada intervenção selecionada.

Os conteúdos foram divididos em dois grandes 
blocos: conteúdos teóricos e conteúdos práticos. 
Os itens dentro de cada bloco foram retirados 
pelas autoras a partir das citações encontradas nos 
artigos analisados.
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1) BOVO, et al. (2007) EUA 7 X X X X X X
Respiração diafragmática, relaxamento corporal global 
e laríngeo, padrão vocal saudável (com diminuição de 
ataques vocais), ressonância e articulação

2) PENTEADO (2007) Brasil 8 X X X X X X X Reflexões sobre os exercícios vocais (vibração)

3) SILVÉRIO, et al. (2008) Brasil 9 X X X X X X Exercício de aquecimento e desaquecimento

4) SIMÕES-ZENARI, LATORRE 
(2008) Brasil 10 X X X X X X

Projeção vocal, ressonância, respiração, articulação, 
resistência vocal, vibração das pregas vocais, alongamento 
cervical

5) LEPPÄNEN, et al. (2009) 
Finlândia 11 X Massagem da voz (técnica específica registrada)

6) LAUKKANEN, LEPPÄNEN e 
ILOMAKI (2009) Finlândia 12 X Massagem na voz (técnica específica registrada) e 

treinamento vocal

7) LUCHESI, et al. (2010) Brasil 13 X X
Respiração, coordenação pneumofonoarticulatória, tensão 
fonatória, articulação, velocidade e modulação da fala, 
ressonância, projeção vocal, expressividade verbal e não-
verbal, aquecimento e desaquecimento vocal

8) FERREIRA et al. (2010) Brasil 14 X X X X X X
Produção vocal, relaxamento, respiração, ressonância, 
articulação, comunicação, expressividade, alongamento, 
aquecimento e desaquecimento vocal

9) TIMMERMANS et al. (2010) 
Bélgica 15 X X

Exercício para os componentes da produção vocal (postura 
saudável, respiração, frequência fundamental ótima, 
projeção vocal, ressonância e articulação)

10) TIMMERMANS et al. (2011) 
Bélgica 16 X X

Produção de vocal (postura saudável, suporte respiratório, 
frequência fundamental ótimo, projeçao vocal, 
ressonância e articulação) e trinta minutos de intervenção 
fonoaudiológica individual

11) KASAMA, MARTINEZ e 
NAVARRO (2011) Brasi 17l X X X X Aquecimento e desaquecimento, respiração, articulação e 

ressonância

12) DRAGONE (2011)

Brasil 18
X X X X

Grupo básico (tarefas fonatórias para aumento da 
resistência vocal e diminuição da tensão) e Grupo 
Avançado para conforto vocal (coordenação da respiração 
com a fonação e ressonância)

13) LUCHESI, MOURÃO e 
KITAMURA (2012)

Brasil 19

X X
Respiração, coordenação pneumonofoarticulatória, tensão 
fonatória, articulação, velocidade e modulação da fala, 
ressonância, projeção vocal, expressividade verbal e não 
verbal, aquecimento e desaquecimento vocal

14) MASSON et al. (2013) Brasil 20 Aquecimento e desaquecimento vocal

15) PIZOLATO et al. (2013) Brasil 21 X X X
Exercícios de postura corporal e relaxamento; fonação, 
frequência e intensidade; respiração; ressonância e 
articulação

16) PIZOLATO et al. (2013) Brasil 22 X X X
Exercícios de postura corporal e relaxamento; fonação, 
frequência e intensidade; respiração; ressonância e 
articulação

17) SERVILHA e ARBACH (2013) 
Brasil 2 X X X X X Técnicas para o uso saudável da voz: projeção, modulação 

vocal, articulação e postura corporal

18) XAVIER, SANTOS e SILVA 
(2013) Brasil 24 X X X

Técnicas de relaxamento e exercícios vocais de vibração 
de lábios e língua, fricativos, gargarejo sonorizado e 
humming

19) TRIGUEIRO, et al. (2015) 
Brasil 25 X Exercícios de relaxamento, respiração, articulação, 

aquecimento e desaquecimento vocal

20) PEREIRA, MASSON e CARVALHO 
(2015) Brasil 26

Treino respiratório e alongamento corporal, fonemas 
fricativos, sons vibrantes e sons nasais.

Figura 3. Apresentação dos conteúdos didáticos abordados (n=20)
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se debruçado nessas questões31 correlacionando a 
produção da voz ao ambiente de trabalho e assim 
apontam a influência de fatores como: o ruído 
no ambiente escolar, o choque de temperatura, a 
adequação ou não da ventilação do ar ambiente, a 
exposição a produtos irritativos de vias áreas su-
periores, a presença de poeira no local de trabalho, 
entre outros. Por exemplo, um estudo32 constatou 
que existe uma correlação entre os elevados níveis 
de ruído em sala de aula com a intensidade de voz 
utilizada pelos professores.

Sete intervenções aqui estudadas (35%) apli-
caram conteúdos relacionados à demanda vocal, 
buscando estratégias para reduzir a mesma em 
sala de aula. A literatura30 traz vários exemplos 
nesse sentido.

Seis estudos analisados (30%) citaram a 
relação entre a voz e a organização do trabalho 
docente, tratando de abordagens sobre a carga 
horária de trabalho, número de alunos em sala de 
aula, estresse, violência e qualidade de vida. Vários 
estudos científicos14,19 levantam a influência desses 
fatores relacionados aos processos de trabalho 
como predisponentes, ou mesmo agravantes para 
o desenvolvimento da disfonia. Estudos na área31 
citam fatores como a jornada de trabalho excessiva, 
elevada demanda vocal, acúmulo de função e ativi-
dades, falta de pausas durante o período de trabalho, 
e mesmo falta de autonomia no desenvolvimento 
da profissão. Também são bastante encontradas na 
literatura pesquisas3,9 apontando índices elevados 
de disfonias em professores, havendo então a ne-
cessidade de ações de promoção da saúde vocal.

Em uma análise descritiva detalhada de 63 
publicações brasileiras33 abordando intervenções 
coletivas de saúde vocal do professor, foram ci-
tados os seguintes temas e/ou conteúdos: hábitos 
e comportamentos vocais (71%) – comparado ao 
escore obtido nessa revisão (95%), esse conteúdo 
pode ser considerado marcante nas intervenções na 
área. No tema de anatomia e fisiologia da produção 
vocal, o estudo31 apontou a frequência de 44%, 
sendo que na presente pesquisa esse escore foi um 
pouco maior (55%). Já, na questão do ambiente 
de trabalho, apontam 22% e no presente estudo 
encontrou-se esse conteúdo em 35% das citações.

Na categoria “outros”, foram agrupados con-
teúdos citados uma ou, no máximo, duas vezes e 
que apontam para os seguintes assuntos: formas de 
enfrentamento do problema, relação da voz com 
os aspectos didáticos, processo de comunicação 

ou seja, as explicações sobre a anatomia e fisiologia 
do aparelho fonador, destacando-se as estruturas 
orgânicas que compõem o aparelho fonador, bem 
como o seu funcionamento. Este conteúdo também 
foi bastante frequente nas intervenções, sendo cita-
do em 55% dos estudos aqui analisados.

Houve quatro citações para o conteúdo referen-
te à questão da percepção vocal. Este item engloba 
dois fatores: o conceito de voz normal ou adaptada e 
a autoavaliação vocal. Conceituar a voz é algo com-
plexo, para uma autora27 adotar o termo voz normal 
não é coerente e dessa forma propõe a utilização 
de “voz adaptada” quando “a produção vocal é de 
qualidade aceitável socialmente, não interfere na 
inteligibilidade da fala, permite o desenvolvimento 
profissional do indivíduo e transmite a mensagem 
emocional do discurso”.

A autoavaliação ou autopercepção vocal28 re-
fere-se à classificação do próprio sujeito quanto à 
sua qualidade vocal. É considerado um parâmetro 
subjetivo e sua prática é bastante utilizada nos 
estudos fonoaudiológicos. Por exemplo, um estu-
do anterior1 analisou 500 publicações abordando 
saúde vocal do professor, sendo que 52,5% reali-
zavam uma avaliação na perspectiva dos próprios 
docentes. As abordagens sobre qualidade vocal 
e voz adaptada27 são consideradas importantes 
na promoção da saúde vocal.28 Nesse aspecto, o 
estímulo para que o professor autoavalie sua voz 
pode contribuir para um aumento da percepção 
sobre a mesma.

As alterações vocais também foram citadas em 
20% das respostas. Nesse aspecto, são abordadas 
as patologias laríngeas, o conceito e classificação 
das disfonias, bem como os sinais e sintomas apre-
sentados. Muitas pesquisas alertam para índices 
elevados de disfonia em professores29. Assim, é 
comum para o professor a ocorrência de uma perda 
ou mudança no padrão de voz. Porém, como uma 
medida possível na promoção da saúde vocal, é 
importante que o mesmo saiba que a disfonia não 
deve ser considerada como algo natural dentro do 
seu exercício profissional, e conheça as possibili-
dades de prevenção, diagnóstico e tratamento das 
alterações vocais.

A correlação entre a voz e aspectos do am-
biente físico, tais como a acústica em sala de aula, 
presença de ruído e sistemas de amplificação da voz 
foi citada em 35% das intervenções – esses conhe-
cimentos influenciam na ocorrência e agravamento 
de disfonias em professores29,30. Muitos autores têm 
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Conclusão

A partir da análise dos estudos selecionados, 
observou-se que existe uma diversidade meto-
dológica e de temas que compõem os conteúdos 
didáticos abordados nas intervenções coletivas 
preventivas na área de saúde vocal do professor. 

Quanto aos conteúdos teóricos, quase a totali-
dade das intervenções abordou a questão da higiene 
vocal. Assim, os cuidados com a voz parecem ser o 
aspecto trabalhado com maior frequência.

No tocante aos conteúdos práticos, as cate-
gorias aplicadas foram heterogêneas, e por vezes 
as técnicas específicas utilizadas não estavam 
detalhadas.

A partir dos resultados obtidos, é possível 
ressaltar a necessidade de estruturar intervenções 
dentro da saúde vocal do professor que possam ser 
mensuradas, buscando fortalecer a prática baseada 
em evidências.
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Sobre os conteúdos agrupados no tocante às 
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dos. Por vezes os exercícios não estão descritos, 
ou mesmo foram citados como aquecimento ou 
desaquecimento vocal, prática que compreende 
uma série de exercícios. Em uma revisão de ar-
tigos publicados na área de voz do professor, os 
pesquisadores1 consideram importante mensurar 
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podem ter excluído estudos importantes, prin-
cipalmente em se tratando de uma área bastante 
fecunda em estudos científicos, como o tema da 
voz do professor.

A contribuição do artigo está na possibilida-
de dos achados encontrados na presente revisão 
apontarem tendências que podem ocorrer em outras 
pesquisas na área.

Estudar os conteúdos didáticos abordados 
nessas ações pode ser justificado pela necessidade 
do fonoaudiólogo em entender as ações de saúde 
vocal como uma prática educativa31.
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